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1 – Apresentação do blog 

O produto da pesquisa de dissertação de Mestrado sob o título “A 

utilização do gênero musical samba como motivador no Ensino de 

Química: a Eletroquímica através de uma abordagem interdisciplinar” foi a 

criação e utilização de um blog, de endereço eletrônico 

https://quimicaesamba.blogspot.com (destinado ao público que gosta de 

samba, aos professores e alunos do Ensino Médio, como um novo espaço de 

conhecimento, potencializando um acesso instantâneo às informações sobre 

Eletroquímica (definição, relação de aproximação com as Ciências Humanas, 

reações de oxirredução, o fenômeno da corrosão) e sua relação com a 

confecção de alguns instrumentos musicais do samba, apresentando uma nova 

metodologia para o Ensino de Química, como mostram as figuras 1 e 2 a 

seguir: 

 
Figura 1: Foto sobre a postagem “O desenvolvimento sobre a indústria 

fonográfica no Brasil – Uma relação entre História e samba”.  
Fonte: Próprio autor. 
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Figura 2: Foto sobre a postagem “Mas, e a Química? Dá samba?”. 

Fonte: Próprio autor. 
 

 

O presente produto desta pesquisa tem como um de seus objetivos 

enlaçar a relação entre a Química e as Ciências Humanas, utilizando como 

ferramentas a Eletroquímica, área da Química que estuda os processos de 

conversão entre as energias química e elétrica com o gênero musical 

samba,permeando pela sua origem, aspectos históricos, socioculturais e a 

confecção de alguns instrumentos musicais como o cavaquinho, o surdo e o 

tantan (ou rebolo, como, também é conhecido), através dos componentes 

metálicos presentes em suas estruturas, como o alumínio ou outros metais 

utilizados na proteção contra a corrosão, destacando a importância sobre os 

possíveis processos oxidativos a qual podem estar submetidos e como 

protegê-los dos mesmos, realçando a interdisciplinaridade entre os diferentes 

campos do saber, como motivadores no Ensino de Química, estreitando 

diálogos entre alunos do Ensino Médio e professores, problematizando novas 

situações e contribuindo para o processo de ensino / aprendizagem, dentro e 

fora do ambiente escolar. 

A opção pela confecção de um blog voltado para o Ensino de Química, 

nesta pesquisa, é, então, ratificada por alguns fatores: nele, o professor 

intercede como mediador, oferecendo novas ferramentas e possibilidades que 

serão empregadas na construção do processo cognitivo; a possibilidade de 

postagens de vídeos, textos, imagens e arquivos relacionados não só aos 
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conteúdos abordados em sala de aula como também nos assuntos das mais 

variadas áreas do conhecimento; pela rapidez e interatividade nas trocas de 

informações entre os alunos e o professor. 

 

2 – O que é um blog?  

 De acordo com Raupp e Eichler (2012) a Internet 2.0, termo 

popularizado em 2004, considerada a segunda geração de internet, é 

caracterizada pelos conteúdos preparados pelos usuários, a interatividade (o 

surgimento das redes sociais como Facebook, Twitter, Instagram, Skipe, dentre 

outros), blogs e sites de compartilhamento de arquivos e, pela customização de 

serviços. Esses recursos permitem uma intensa troca de informações num 

curto período de tempo, além de ampliar os espaços de interação entre os 

participantes, fato que não era possível logo após o advento da internet, ao 

final da década de 1960, a chamada Internet 1.0 (primeira fase da internet), 

onde os usuários eram apenas consumidores das informações de empresas.  

Um blog é a abreviação de Weblog, conforme Barro, Ferreira e Queiroz 

(2008) é um registro eletrônico na internet, que se apresenta sob a forma de 

uma página na Web e que deve ser frequentemente atualizada com blocos de 

pequenos textos (postagens) em ordem cronológica inversa, ou seja, a 

postagem mais recente fica no topo da tela e a mais antiga ao final da página. 

Os blogs podem ser individuais (somente um administrador, sendo o mesmo 

responsável pelas postagens) ou coletivos (vários autores são responsáveis 

pela manutenção do site) e assumir diversos propósitos educacionais, nas mais 

variadas disciplinas, conteúdos e níveis de escolaridade, em decorrência de 

sua ampla flexibilidade, por não apresentar um limite de utilização, favorecendo 

o surgimento de novas metodologias de ensino. 

Segundo Vandresen (2011) a Internet 2.0 possibilita um novo modo de 

capturar a realidade, convertendo o computador em um ambiente cognitivo, 

pois o usuário deixa de ser um sujeito meramente passivo, tornando-o 

indivíduo ativo, capaz de compartilhar informações, interagir e colaborar em um 

ambiente on-line. Além das redes sociais, outras ferramentas como o podcast 

(arquivos de áudio que colaboram para a difusão de notícias ou informações de 

modo gratuito), os mapas interativos (que permitem o envio de fotos e 
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informações para a localização de um determinado usuário) e o slideshare (que 

concede o compartilhamento de apresentações prontas), que podem ser 

utilizadas como fontes de pesquisas futuras, contribuindo para o processo de 

ensino e aprendizagem.  

Vivemos em um mundo onde milhares de informações são veiculadas 

em questões de segundos, advindas com a evolução da internet e seus modos 

de interação com a sociedade. A cibercultura é universal e promove uma 

interconexão generalizada de informações a todo o momento, ou seja, a 

interconexão mundial de computadores monta uma grande rede, na qual cada 

nó é fonte de heterogeneidade e diversidade de assuntos e discussões. O que, 

na verdade, é importante se fazer é uma filtragem, uma organização, uma 

seleção das informações que nos chega a todo o instante para darmos 

realmente sentido às mesmas (LÈVY, 1999). 

Ainda na ótica de Lèvy, a emergência do ciberespaço acompanha, 

traduz e favorece uma evolução geral da civilização. É através dele que novas 

teias de comunicação são formadas e ocorre uma migração em direção a um 

novo espaço – temporalidade. É necessário e se utilize os avanços das 

telecomunicações como algo favorável ao desenvolvimento cultural do 

indivíduo. 

 

3 – Química e samba 

 O atual ensino de Química no país ocorre de maneira fragmentada, 

descontextualizada e não interdisciplinar, ou seja, através da utilização de 

determinados capítulos de livros didáticos, com pouca ou sem nenhuma 

interrelação entre a Música, História e Química, formação do pensamento 

crítico e o cotidiano dos alunos. A necessidade de romper com esta tendência 

fragmentadora e desarticulada do conhecimento justifica-se pela compreensão 

da importância da interação recíproca entre as diferentes áreas do saber que 

pode ser estabelecido entre a Química, a Música, a História, a Sociologia e a 

Geografia aos conteúdos apresentados no Ensino Médio. 

Em aulas de Química de tradicionais, principalmente nas escolas 

públicas estaduais, onde professor só utiliza o livro didático como ferramenta 
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em sala de aula e a carência de laboratórios para utilização de experimentos 

são alguns dos fatores que contribuem para a formação de uma visão 

reducionista de Química. Em geral, a mesma é apresentada como a grande vilã 

em temas como desastres ambientais e nucleares, a música pode ser vista 

como grande aliada na diminuição desta visão reducionista e na construção do 

processo cognitivo. 

(...) A música pode contribuir para a formação global do aluno, 
desenvolvendo a capacidade de se expressar através de uma 
linguagem não-verbal e os sentimentos e emoções, a 
sensibilidade, o intelecto, o corpo e a personalidade [...] a 
música se presta para favorecer uma série de áreas da criança. 
Essas áreas incluem a “sensibilidade”, a “motricidade”, o 
“raciocínio”, além da “transmissão” e do resgate de uma série 
de elementos da cultura. (DEL BEN; HETSCHKE, 2002, p. 52-
53 apud HUMMES, 2004). 

Em um mundo cercado por novas tecnologias portáteis é comum a 

presença de aparelhos de celulares, smartphones, tablets, fones de 

ouvido,caixas de som etc., é possível percebermos cada vez mais a presença 

da música na rotina escolar, principalmente no ambiente discente,seja no 

momento de chegada ao colégio, seja nos minutos de intervalos entre 

aulas.Por isso, segundo Silva (2014), a utilização da música nas aulas de 

Química pode contribuir significativamente no processo de ensino e 

aprendizagem por se tratar de ser um recurso pedagógico simples, de baixo 

custo, e promover oportunidade para que o aluno estabeleça relações 

interdisciplinares, de uma forma lúdica que ultrapassa a barreira da educação 

formal, além de poder ser utilizada como atividade cultural. 

A ciência dos instrumentos musicais está acima de tudo, no material que 

os constitui,sendo uma plataforma de inovação no que diz respeito à ciência 

dos materiais, na qual a química assume um papel muito importante. A escolha 

de um material para construir um instrumento musical está associada às suas 

propriedades acústicas, à facilidade de ser trabalhado, às qualidades estéticas 

do material, assim como à sua disponibilidade e preço (CLARO, BARROSA et 

al, 2011). 

Da frase “A Química está presente em tudo” surgiu o desejo de unir 

música, sob o gênero musical samba, e Química. Sejam em letras que 

contemplem os conteúdos abordados nas aulas de Química, sejam nos 
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processos de confecção dos instrumentos musicais presentes em rodas de 

samba, como é o propósito desta pesquisa. 

O samba dispõe de dispositivos que traduzem história, cultura e 

diferentes sons. A seguir, uma breve descrição sobre as origens e 

características do cavaquinho, do tantan e do surdo, três dos muitos 

instrumentos utilizados no samba, sendo este último, parte dos instrumentos da 

Banda Marcial do Colégio Califórnia, local de aplicação desta proposta de 

ensino. Tais instrumentos serão abordados como elementos motivadores para 

o Ensino, tendo-se em vista a presença íntima da Química, na escolha de 

metais, como o alumínio, utilizado na estrutura metálica (corpo metálico) da 

maioria dos instrumentos de percussão e o estanho, usado no preparo das 

cordas e dos possíveis processos de corrosão ao qual podem estar 

submetidos.  

O cavaquinho 

 O cavaquinho (Figura 3) tem origem na cidade de Braga, em Portugal. É 

também conhecido como Braga, Manchete, Braguinha, Machete de Braga ou 

Machetinho. É da família das guitarras europeias. Sua presença no Brasil tem 

relação desde o início da colonização portuguesa e é popularizado século XX 

com o advento do samba, sendo, também, encontrado em festas folclóricas 

como emboladas1, bumbas – meu – boi, dentre outras. 

 

Figura 3: Estrutura de um cavaquinho. 
Fonte: https://www.escolavirtualdemusica.com.br/cavaquinho-origem-estrutura-e-

historia/. Acessado em 06 de agosto de 2018. 

 

 
1Gênero musical que teve origem no Nordeste brasileiro, aparecendo mais freqüentemente na 

zona litorânea e mais raramente na zona rural, suas características principais incluem uma 
melodia mais ou menos declamatória, em valores rápidos e intervalos curtos. Dicionário Cravo 

Albin da Música Popular Brasileira. http://dicionariompb.com.br/embolada/dados-artisticos. Acesso 
em 06/08/19. 
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A seguir, as partes que compõem o cavaquinho: 

• Cavalete: peça colada ao tampo onde as cordas estão presas. 

• Rastilho: responsável pela altura e tensão das cordas. 

• Boca: responsável pela emissão do som 

• Pestana: tem função semelhante ao rastilho e dá o equilíbrio da 

afinação. 

• Braço: para as notas musicais e acordes do instrumento 

• Escala: placa de madeira colada sobre o braço do cavaquinho. Divide a 

escala em semitons. 

• Cabeça ou mão: possui normalmente a marca do fabricante. Nela, estão 

localizadas as tarraxas. 

• Tarraxas: Controlam as tensões das cordas, objetivando a afinação do 

instrumento. 

 

O tantan (tantã ou rebolo) 

O tantã (Figura 4) um instrumento de percussão, de formato cilíndrico ou 

afunilado (de madeira ou alumínio) que possui couro de animal (cabra) ou 

sintético (poliéster) em uma de suas extremidades, preso por um aro (de 

madeira ou alumínio). Segundo Rodrigues (2011), possui origem oriental e 

produz som forte e de altura indefinida. Foi introduzido na orquestra sinfônica 

em fins do século XVIII. Sendo mais utilizado pelos compositores 

contemporâneos, geralmente em momento de clímax ou para sugerir 

desespero. 

 
Figura 4: OTantã 

Fonte: Próprio autor. 
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O surdo 

O surdo (Figura 5) é um instrumento musical oriundo da África, sendo 

uma espécie de tambor cilíndrico, de madeira ou metal, que possui peles de 

cabra ou sintéticas, de plástico, em ambos os lados. Uma das mãos usa uma 

baqueta de madeira com feltro ou couro em uma de suas extremidades, 

enquanto a palma ou os dedos da outra toca a pele do instrumento, que pode 

ou não estar preso ao corpo do instrumentista através de uma fita de couro, o 

talabarte. 

 

Figura 5: O surdo: instrumento musical de percussão 
Fonte: 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/galeria/detalhe.php?foto=223&evento=3, 
acessado em 06 de agosto de 2019. 

 

A música, sobretudo o gênero musical samba, pode ser um importante 

elo de aproximação com o Ensino de Química, através de seus instrumentos 

musicais para uma abordagem lúdica dos conteúdos abordados em sala de 

aula como: a Tabela Periódica dos Elementos (localização e características de 

metais e suas ligas); a Físico – Química (Cinética Química, através das 

velocidades das reações químicas e, em Eletroquímica, com as reações 

redox); a Química Orgânica e a importância dos polímeros, dentre outros. 
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4 – Dos processos de corrosão nos instrumentos musicais 

 A corrosão é a oxidação indesejada de um material e representa um 

grande prejuízo, pois diminui a vida útil do mesmo. Segundo Bezerra, Lisboa, 

Bruni et al (2016), o termo corrosão é usado para retratar a destruição total, 

parcial, superficial ou estrutural dos materiais através de um ataque químico, 

eletroquímico ou eletrolítico.  

• Corrosão eletroquímica: processo espontâneo, caracterizado por ocorrer 

na presença de água. Ocorre quando um metal está em contato com um 

eletrólito (meio condutor que apresenta íons), formando uma pilha de 

corrosão. O exemplo mais comum é a formação de ferrugem, indicado 

na Figura 6 e na reação a seguir: 

 

Figura 6: Ferramenta atingida pela corrosão eletroquímica. 
Fonte: https://betaeq.com.br/index.php/2018/11/27/os-tipos-de-corrosao/, 

acessado em 05 de julho de 2019. 

 

4 Fe(OH)2 + O2 + 2 H2O → 4 Fe(OH)3 (ferrugem) 

 

• Corrosão química: conhecida, também, por corrosão seca, pois não 

necessita, obrigatoriamente, de água e está relacionada ao ataque de 

um agente químico diretamente sobre o material. Ex: a degradação de 

concretos armados, plásticos, borrachas (polímeros, de um modo geral), 

pela ação de solventes ou agentes oxidantes. A Figura 7 retrata a ação 

da corrosão química nos componentes do concreto armado, em função 

da ação de ácidos, como o ácido clorídrico, por exemplo. 
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Figura 7: Degradação dos componentes do concreto. 
Fonte: https://betaeq.com.br/index.php/2018/11/27/os-tipos-de-corrosao/, 

acessado em 05 de julho de 2019. 

 

Fatores mecânicos (vibrações e erosão), físicos (variação de 

temperatura), biológicos (bactérias) ou químicos (em geral ácidos e sais) 

são os responsáveis por esse processo.2 

O concreto tem em sua composição a presença de óxidos, 

silicatos e aluminatos de cálcio e óxidos de ferro. Das possíveis reações 

que podem ocorrer neste tipo de estrutura, a reação de decomposição 

do óxido de cálcio 3 (CaO) presente é indicada abaixo: 

 

3CaO.2SiO2.3H2O + 6HCl → 3CaCl2 + 2SiO2 + 6H2O 
 

• Corrosão eletrolítica: é caracterizada por um processo eletroquímico que 

ocorre por aplicação de uma corrente elétrica externa (correntes de fuga 

ou parasitas), ou seja, é um processo não espontâneo. Normalmente, 

aparecem furos nas instalações, por onde essas correntes escapam 

para o solo. A Figura 8 ressalta a degradação de uma  tubulação de 

petróleo provocada por correntes de fuga geradas por algum tipo de 

deficiência no isolamento. 

 

 
2 GENTIL, V. Corrosão. 4ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003 
3 MERÇON, F.; GUIMARÃES, P.I.C.; MAINIER, F. B.; Corrosão: um exemplo usual de 
fenômeno químico. Química Nova na Escola, nº 19, maio, 2004. 
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Figura 8: Corrosão eletrolítica em uma tubulação de petróleo. 
Fonte: https://betaeq.com.br/index.php/2018/11/27/os-tipos-de-corrosao/, 

acessado em 05 de julho de 2019. 

 O blog retrata o processo de formação de corrosão eletroquímica, 

descrito no experimento a seguir. 

Da experimentação no Ensino de Química, o experimento “Investigando 

a composição do aço” (CLARO e BARROSA, 2011), descrito a seguir, que 

inicialmente utilizava esponjas de aço, foi modificado para o uso de cordas de 

cavaquinho, de modo que obtivesse intrínseca relação com o samba. Este 

procedimento foi realizado em sala de aula, com o auxílio dos alunos, não 

sendo necessária sua realização em um laboratório. O custo deste 

procedimento experimental é de, aproximadamente, R$ 15,00. 

 As cordas utilizadas foram a sol e a ré, 3ª e 4ª, por apresentarem maior 

espessura:  

• Sol, identificada pela cor verde, de .023” (0,58mm) 

• Ré, identificada pela cor preta, de. 028” (0,71mm) 

Os materiais utilizados foram: 

✓ 2 frascos de vidro com tampa; 

✓ Cordas de um cavaquinho 

✓ Água; 

✓ Sumo de limão; 

✓ Água oxigenada; 

PROCEDIMENTO: 

 1. Duas cordas de cavaquinho, de composição aço carbono estanhado foram 

utilizadas nesta prática. Cada uma delas foi acondicionada em seu respectivo 

frasco.  
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2. Adicionou-se água num dos frascos até cobrir a tira quase por completo. Em 

seguida, a corda ré (preta) foi colocada no frasco que continha água.  

3. No frasco seguinte, repetiu-se o procedimento anterior, mas, em vez de 

água, adicionou-se sumo de limão, ao frasco que continha a corda sol (verde) 

4. Algumas gotas de água oxigenada foram colocadas no segundo frasco.  

5. As observações como mudanças na coloração dos experimentos e os 

estados inicial e final das cordas de aço foram comparados após 60 minutos e 

são mostrados nas Figuras 9 e 10. 

 
Figura 9: As cordas do cavaquinho antes do procedimento experimental.  

Fonte: Próprio autor. 

 
Figura 10: As cordas do cavaquinho após o procedimento experimental. A corda da 
esquerda, colocada em um frasco com água e, a da direita acondicionada em um 

frasco com suco de limão e água oxigenada. 
Fonte: Próprio autor. 

 

Para a obtenção dos dados experimentais dessa proposta, faz-se 

necessária a utilização de uma tabela de potenciais padrão de redução (Tabela 

1).  
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Tabela 1: Tabela de potenciais padrão de redução.  

 
 

O metal estanho possui semirreação de redução mostrada a seguir: 

Sn2+ + 2e → Sn             E°= - 0,14 V (Eq. 1) 
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Como seu potencial de redução é negativo, na presença de meio ácido, 

utilizado pelo sumo de limão, possui tendência à oxidação, como mostrado a 

seguir: 

Anodo: Sn → Sn2+ + 2e            E°= + 0,14 V (Eq. 2) 

Catodo (redução do oxigênio) O2 + 4H+ + 4e → 2 H2O   Eº = + 1,22 V ( em meio 

ácido) (Eq. 3) 

 Multiplica-se por 2 a Eq.2 e por 1 a Eq. 3, de modo que se obtenha o 

mesmo número de elétrons nos dois processos (4e), e, após a soma das 

mesmas, tem-se que: 

Global: 2 Sn +  O2 + 4H+→ Sn2+ + 2 H2O         ∆Eº = + 1,36 V (Eq. 4) 

 Portanto, trata-se de um processo espontâneo e com potencial 

resultante igual a 1,36 V. A presença da água oxigenada (H2O2) fez-se 

necessária para acelerar o processo de corrosão do estanho presente na corda 

do instrumento, como um catalisador, diminuindo termodinamicamente a 

energia de ativação da reação. Este experimento, de baixo custo e que não 

requer o manuseio de reagentes perigosos, teve a duração de duas aulas 

(aproximadamente 1 h 30 min). 

 A estrutura metálica (corpo) deste surdo é composta por alumínio 

que após o contato com oxigênio forma uma fina camada protetora de óxido de 

alumínio (Al2O3), da ordem de 10 nm (DAVIS, 1999, p.26 apud FERRARI, 

2011, p.23) aderente à superfície do próprio metal, como indica a semirreação 

e o potencial negativo de redução do mesmo, o que indica a sua preferência 

termodinâmica pela oxidação. 

Al3+ + 3e → Al                       Eº = -1,66 V (Eq. 5) 

No entanto, ele pode sofrer corrosão em ambientes com umidade e que 

contenham íons cloreto, capazes de romper a barreira de proteção. As reações 

que retratam a oxidação do alumínio em meio aquoso são descritas a seguir: 

Catodo (redução do oxigênio): O2 + 2 H2O + 4e → 4 OH –   Eº = +0,44 V ( em 

meio neutro ou alcalino) (Eq. 6) 
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Anodo : Al3+ + 3e → Al                       Eº = -1,66 V (Eq. 5) 

 Como o alumínio tem potencial padrão de redução inferior ao do 

oxigênio, ele assume a preferência pela oxidação: 

Catodo (redução do oxigênio): O2 + 2 H2O + 4e → 4 OH –   Eº = +0,44 V ( em 

meio neutro ou alcalino) (Eq. 6) 

Anodo: Al→ Al3+ + 3e                Eº = + 1,66 V  ( Eq. 7) 

Multiplicando-se por 3 a Eq. 6 e por 4 a Eq. 7, de modo que o número de 

elétrons seja igual tanto na semirreação de redução quanto na de oxidação (12 

e), após a soma das duas  tem-se: 

Global:3 O2 + 6 H2O + 4 Al→4 Al3+ + 12 OH -               ∆Eº = + 2,10 V (Eq. 8) 

 Caso a reação ocorra em meio ácido tem-se que: 

Catodo (redução do oxigênio) O2 + 4H+ + 4e → 2 H2O   Eº = + 1,22 V ( em meio 

ácido) (Eq.9) 

Anodo :Anodo: Al→ Al3+ + 3e                Eº = + 1,66 V  ( Eq. 7) 

Multiplicando-se por 3 a Eq. 9 e por 4 a Eq. 7, de modo que o número de 

elétrons seja igual tanto na semirreação de redução quanto na de oxidação (12 

e), após a soma das duas  tem-se: 

Global: 3 O2 + 12 H+ + 4 Al → 6 H2O + 4 Al 3+∆Eº = + 2,88 V ( Eq. 10) 

 Pode-se perceber que tanto em meios alcalinos como ácidos, o 

processo de oxidação do alumínio é espontâneo, com valores de ddp positivos, 

respectivamente 2,10 V e 2,88 V, demonstrando, também seu caráter anfótero. 

O mesmo fenômeno pode ocorrer com o tantan (instrumento de uso deste 

autor) ou com qualquer outro que contenha alumínio em sua composição. 

 Como propostas futuras, o tema gerador samba pode ser utilizado 

concomitantemente com outros assuntos abordados em Química como: 

Cinética Química (velocidades das reações químicas nos processos de 

oxidação de metais); a Termoquímica (espontaneidade de reações); a Química 

Orgânica (através do uso de couros sintéticos aplicados aos instrumentos 
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musicais; da importância dos carboidratos, como a celulose, na escolha da 

madeira usada na confecção dos instrumentos musicais), dentre outros temas, 

atuando como motivadores no Ensino de Ciências, de um modo geral. 

 

5 – Da autoria do Blog 

O autor, Thiago Caldas de Oliveira, é um professor de Química das 

redes pública e privada do Rio de Janeiro. Formado em Licenciatura Plena em 

Química, pela Universidade Federal Fluminense e Mestrando em Química pelo 

Programa de Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (ProfQui) 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Apaixonado por samba resolveu 

utilizar este gênero musical como motivador no Ensino de Química, numa 

tentativa de aproximação entre as Ciências Humanas com a Química, 

utilizando a interdisciplinaridade para reduzir a fragmentação dos conteúdos de 

Química presentes no modelo tradicional de Ensino. 

Este produto possui somente um administrador (o referido autor). No 

entanto, existe a possibilidade de convites aos professores das Ciências 

Humanas que participaram desta proposta para que sejam moderadores nesta 

plataforma, de modo que o blog seja atualizado semanalmente com a temática 

samba e tópicos que retratem a interdisciplinaridade presente neste gênero 

musical, buscando a minimização da visão reducionista da Ciência, auxiliando 

na construção do processo cognitivo para a formação do cidadão crítico.  
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